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Aos Conselheiros de Administração da CODERN

 

1. Apresentação

O Comitê de Auditoria Estatutário (“COAUD”) da Companhia Docas do Rio Grande do Norte (“CODERN”), em
consonância com as disposições da Lei nº 13.303/2016, do Decreto nº 8.945/2016, do Estatuto Social da
Companhia e o Regimento Interno deste Comitê, apresenta o Relatório de Atividades referente ao exercício de
2025. Inclui-se no relatório os destaques da execução do Plano de Trabalho do COAUD – referente ao ano de
2025, até a data da assinatura deste relatório – as informações sobre atividades, os resultados, as conclusões
e suas recomendações, registrando, se houve, as divergências significativas entre Administração, Auditoria
Independente, e este Comitê, em relação às Demonstrações Financeiras (“DFs”).

 

2. Composição do Comitê em 2025

Conforme artigo 74 do Estatuto Social da Companhia, o COAUD é composto por 03 (três) membros
independentes, sendo ao menos um, especialista em contabilidade societária. Em 2025 o Colegiado foi
composto conforme a seguir:



A Auditoria Interna, diretamente subordinada ao CONSAD, inclui, entre seus trabalhos regulares, a verificação
da qualidade e aderência dos sistemas de controles internos e de gerenciamento de riscos existentes e o
cumprimento de políticas e normativos definidos, inclusive aqueles com impacto na elaboração das
demonstrações financeiras.

Para o ano de 2025, a responsabilidade pela auditoria das Demonstrações Financeiras ficou a cargo da
EMERSON Auditores Independentes (“EMERSON”). Este tem por responsabilidade de opinar se as DFs
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, o
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

O processo de supervisão efetuado pelo COAUD baseia-se nas informações recebidas da Administração, nas
apresentações realizadas pelas diversas áreas de negócio e de suporte, no resultado do trabalho dos
Auditores Independentes, da Auditoria Interna, dos responsáveis pela elaboração das demonstrações
financeiras, Gerenciamento de Riscos, Controles Internos e Conformidade, além das próprias análises
decorrentes da atuação direta de supervisão e monitoramento do Comitê.

 

3. Atividades Realizadas

O COAUD da CODERN é um órgão colegiado, de caráter permanente, de assessoramento, vinculado ao
CONSAD, que atua com autonomia operacional e com independência. Sem a prerrogativa deliberativa, o
COAUD da CODERN subsidia o CONSAD com informações, opiniões e propostas para assegurar que os
negócios e operações da Companhia sejam pautados por controles contábeis e financeiros íntegros e
fidedignos, para garantir a qualidade das demonstrações financeiras, controles internos, gestão de riscos,
compliance, auditoria interna e auditoria independente.

O Comitê exerce as atribuições e responsabilidades estabelecidas pelo Conselho de Administração por meio
do Regimento Interno do Comitê de Auditoria, sendo este, formulado conforme legislação pertinente. Os seus
membros devem ter pleno conhecimento dos princípios e valores da Companhia e dos propósitos e crenças
dos acionistas e demais públicos de relacionamento (“stakeholders”), zelando para que sejam efetivamente
praticados por meio da adoção e aprimoramento das melhores práticas de governança corporativa.

Até a emissão deste relatório, no período
iniciado em janeiro de 2025, o COAUD
realizou 26 reuniões em 2025, e 06 reuniões
em 2026, até a emissão deste relatório.

 

Neste período, o COAUD atendeu ao plano de
trabalho previamente aprovado pelo
CONSAD. As reuniões foram realizadas tanto
na sede da CODERN, em Natal/RN, na sede da
APMC, em Maceió/AL, bem como, quando
necessário, por videoconferência, com
registro formal das atividades em atas.



 

No período, o Comitê relatou suas atividades mensalmente, com participação nas reuniões do Conselho de
Administração.

Salientamos que a Administração da CODERN (CODERN e APMC) é responsável pela elaboração das
demonstrações financeiras, pela manutenção de controles internos adequados, pela gestão de riscos e pela
observância da conformidade legal, regulatória e normativa.

Em respeito às suas atividades regimentais, o COAUD, se manifesta acerca especialmente sobre:

A qualidade, a transparência e a integridade das demonstrações contábeis;

A efetividade do sistema de controles internos; e,

A efetividade das Auditorias Interna e Independente.

No decurso de suas atividades, o processo de supervisão efetuado pelo COAUD baseou-se nas informações
recebidas da Administração, nas apresentações das áreas de negócio e de suporte, nos trabalhos da Auditoria
Interna e da Auditoria Independente, nos relatórios de ouvidoria, corregedoria, riscos e controles internos,
bem como nas análises críticas realizadas diretamente pelo Comitê.

 

A seguir, as principais atividades desenvolvidas no período, com atuação por área de negócio:

 

3.1. Auditoria Interna

A Auditoria Interna, que é vinculada ao Conselho de Administração, exerce papel essencial na avaliação da
adequação e efetividade dos controles internos, do gerenciamento de riscos e do cumprimento de políticas e
procedimentos, inclusive aqueles com reflexo na elaboração das demonstrações financeiras.

No período, a equipe de Auditoria Interna foi composta por 02 servidores, sendo 01 gerente e 01 auditor com
capacitações e tempo de experiência especificados conforme quadro a seguir:

 

Composição da Auditoria Interna em 2025

Gerente de auditoria Analista de auditoria

Anna Cláudia Oliveira Kiermes Érika Karla Lucena de Paula Vidal

(Administradora) (Economista)

Tempo de GEAUDI: 04 anos Tempo de GEAUDI: 01 ano

Tempo de gerência: 02 anos  

No desempenho de suas atividades, o Comitê se reúne mensalmente com a auditoria interna para
acompanhamento dos trabalhos em andamento e dos status dos planos de ação propostos pelos gestores em
resposta às recomendações de auditoria (interna e de órgãos controladores).

As atividades realizadas no período foram relacionadas a:

Acompanhamento da execução do Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT/2025).

Análise, revisão e aprovação da minuta do PAINT/2026;

Análise dos trabalhos de auditoria interna, e avaliação dos achados e pontos de recomendações;

Avaliação da estrutura da unidade de Auditoria Interna (GEAUDI), com ênfase na limitação de recursos
humanos e riscos à continuidade dos trabalhos;

Monitoramento do cumprimento das recomendações da GEAUDI, Tribunal de Contas da União (TCU) e
auditoria independente, com foco em pontos críticos e reincidências;



Discussão sobre a necessidade de articulação da auditoria com áreas estratégicas da Companhia, como
DAF e GEADMI; e,

Elaboração e aprovação da Avaliação de Desempenho da Auditoria Interna referente a 2025.

Ressalta-se que o PAINT/25 foi cumprido na íntegra, com a execução das auditorias de: Contratos de
Arrendamento, Contas a Receber, Transações com Partes Relacionadas, RAINT/24 e a elaboração do Parecer
de Prestação de Contas.

 

Abaixo, o gráfico com a movimentação dos pontos emitidos pela GEAUDI:

Dos 17 pontos em aberto, em fevereiro de 2026, conforme criticidade, temos:

04 pontos de risco alto, sendo os mais antigos: ISPS CODE (APMC) e CFTV (CODERN).

13 pontos de risco médio.

No período, o pessoal da GEAUDI realizou 133 horas de treinamentos, sendo os principais cursos: introdução
à gestão de riscos, proteção de dados pessoais no setor público e auditoria baseada em riscos.

 

3.2. Auditoria Independente

O COAUD reuniu-se regularmente com a auditoria independente, avaliando a independência, a qualidade
técnica, a adequação do contrato e a efetividade dos trabalhos realizados sobre as demonstrações financeiras
e os relatórios de controles internos.

Foram discutidos, em especial, os relatórios de auditoria sobre as demonstrações financeiras intermediárias e
anuais, bem como os Relatórios de Controles Internos, com destaque para ressalvas e ênfases relacionadas à
APMC, às conciliações de depósitos judiciais, provisões para contingências, inventário de estoques,
tempestividade das informações e continuidade operacional.

O Comitê reforçou, em diversas oportunidades, a necessidade de atuação coordenada entre Administração,
auditoria externa, jurídico e área contábil, de forma a reduzir a recorrência de apontamentos e aperfeiçoar a
acurácia das demonstrações financeiras. Também manteve acompanhamento do plano de ação para
tratamento dos pontos constantes dos relatórios de controles internos.



A Auditoria Independente tem a responsabilidade de auditar as demonstrações financeiras da Companhia e
emitir opinião técnica quanto à sua adequada apresentação, em todos os aspectos relevantes, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil.

No cumprimento de suas competências, o COAUD não é responsável pelo planejamento ou condução de
auditorias ou alguma afirmação de que as demonstrações financeiras consolidadas da CODERN estejam
completas e exatas, bem como apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e nas
Normas Internacionais de Relatórios Financeiros (IFRS). Essa responsabilidade é da administração e dos
auditores independentes. No cumprimento de suas atribuições descritas no Estatuto e no Regimento Interno,
os membros do COAUD não desempenham as funções de auditores, contadores ou consultores.

As avaliações do Comitê baseiam-se nas informações recebidas da Administração, dos auditores externos, da
auditoria interna, dos responsáveis pelo gerenciamento de riscos e de controles internos e nas suas análises
decorrentes de observação direta.

Acompanhamento dos trabalhos da empresa contratada para auditar as Demonstrações Financeiras de
2024 (relatório emitido em 24 de junho de 2025) e de 2025 (relatório emitido em XX de março de
2026);

Discussão sobre a abrangência do escopo e os critérios técnicos utilizados;

Articulação junto à gestão para garantir os prazos de entrega e a consistência das informações
submetidas à auditoria externa;

Avaliação quanto a qualidade e adequação do contrato, bem como quanto a efetividade e cumprimento
dos dispositivos legais aplicáveis; e avaliação quanto à independência junto à Companhia: o COAUD
avalia como satisfatório, em termos de qualidade e adequação do contrato, bem como quanto a
efetividade e cumprimento dos dispositivos legais aplicáveis; e quanto à independência.

3.3. Gerência Financeira e Demonstrações Financeiras

O Comitê acompanhou, ao longo do exercício, a elaboração, o fechamento e a revisão das demonstrações
financeiras consolidadas da CODERN, com especial atenção à tempestividade dos fechamentos mensais, à
qualidade das informações contábeis e à aderência aos normativos aplicáveis.

Foram objeto de análise, dentre outros temas: os balancetes e demonstrativos contábeis; os cronogramas de
fechamento mensal; os impactos da implantação do novo ERP na APMC; os registros relacionados a folha de
pagamento, estoques, patrimônio, contingências, depósitos judiciais e provisões; a estimativa de perdas
esperadas com créditos de liquidação duvidosa; as notas explicativas; a cobertura de seguros; e os reflexos de
pronunciamentos contábeis, a exemplo do CPC 06 e de subvenções relacionadas ao DNIT.

O COAUD registrou preocupação recorrente com a necessidade de melhoria da conciliação contábil,
notadamente em depósitos e bloqueios judiciais, provisões para contingências e integração das informações
entre áreas jurídica, financeira e contábil. Também recomendou maior rigor nos controles sobre estoques,
ativos fixos e processos de fechamento, inclusive com revisão de normativos internos e adoção de controles
auxiliares quando os sistemas não se mostrassem suficientes.

Ao longo do ano, o Comitê examinou demonstrações financeiras auditadas e intermediárias, bem como
relatórios de auditoria referentes aos trimestres de 2024 e 2025, formulando apontamentos e recomendações
para aprimoramento da apresentação das informações e mitigação de riscos associados à continuidade
operacional, às contingências e à qualidade dos registros.

O Comitê acompanhou o processo de elaboração das Demonstrações Financeiras de 31/12/2025, examinando
as análises da Consultoria Métodos, balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício,
demonstração das mutações do patrimônio líquido, fluxo de caixa, além das notas explicativas e procedeu à
apreciação das Demonstrações Contábeis, Relatório da Administração, Relatório dos Auditores Independentes
e demais documentos destinados à publicação. Tomou conhecimento das práticas contábeis adotadas, das
ocorrências atípicas, dos seus impactos na situação patrimonial e nos resultados, em reuniões havidas com os
responsáveis pela elaboração desses documentos e com os auditores Independentes.

Com base nas informações recebidas da Companhia, nos trabalhos e discussões durante o exercício, nas
informações fornecidas e nos esclarecimentos prestados pela Administração e pelas áreas da Companhia e à
vista do Relatório dos Auditores Independentes, de 13 de março de 2026, emitido pela Emerson Auditores
Independentes. Na ausência de divergências entre os Auditores Independentes, a Administração e o Comitê



de Auditoria em relação às Demonstrações Contábeis da Companhia, os membros do Comitê não
identificaram indícios ou evidências de inconformidades nas Demonstrações Contábeis da Codern, em 31 de
dezembro de 2025, apenas destacando a ênfase relacionada à continuidade operacional e os impactos da
cisão do Porto de Maceió.

 

Considerando isso, entendem que as referidas Demonstrações Contábeis e o Relatório da Administração estão
em condições de serem submetidos ao Conselho de Administração da Companhia para manifestação, e
posterior encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária de Acionistas para deliberação, nos termos da Lei
das Sociedades por Ações.

Avaliação crítica dos balancetes mensais e das Demonstrações Contábeis Intermediárias Trimestrais,
com foco nos resultados da CODERN e APMC e na consistência das informações fornecidas;

Monitoramento da contabilização de provisões, tributos e ajustes patrimoniais com base nos CPCs
aplicáveis;

Elaboração de parecer sobre as Demonstrações Financeiras de 2024 e de 2025 (Parecer COAUD
01/2026, emitido em  março de 2026), com destaque para a ênfase relacionada à continuidade
operacional e os impactos da cisão do Porto de Maceió; e,

Solicitação de melhorias nos processos de conciliação contábil e de análise de indicadores financeiros.

3.4. Governança, Controles Internos, Riscos e Conformidade

O Comitê acompanhou as atividades da COORCRI, com foco na evolução da gestão de riscos, dos controles
internos, do compliance e da integridade corporativa. Foram analisados relatórios mensais de atividades,
planos de trabalho, normativos de gestão de riscos e controles, bem como o andamento de iniciativas
estruturantes, como a contratação de software de gestão de riscos.

Nas discussões, o COAUD ressaltou o desafio de maturação institucional da temática, a necessidade de
adequação metodológica à realidade da Companhia e a importância de integração entre riscos, integridade,
auditoria, ouvidoria e corregedoria.

Foram também apreciados temas relacionados ao Programa de Integridade, ao plano de gestão da
integridade e ao relatório anual da área, tendo o Comitê estimulado o uso de benchmark com empresas
congêneres, o aperfeiçoamento de normativos e o fortalecimento da função de conformidade.

 

As principais atividades junto às áreas de gestão de riscos e governança foram:

Acompanhamento contínuo das ações da COORCRI na implementação da política de controles internos
e gestão de riscos;

Solicitação de reformulação do plano de trabalho da área, com ênfase em resultados e mitigação de
riscos prioritários;

Discussão sobre a baixa maturidade institucional dos instrumentos de GRC e recomendação para
adoção de ferramenta integrada;

Avaliação da política de integridade e articulação entre conformidade, auditoria e ouvidoria;

Acompanhamento da contratação do sistema de gestão de riscos;

Acompanhamento das atividades relacionadas à implantação do ESG na Companhia;

Solicitação de revisão de 100% dos normativos vigentes (APMC e CODERN);

Solicitação de elaboração de plano de indicação e plano de sucessão; e,

Solicitação e revisão de itens do HVM.

 

3.5. Diretoria e Órgãos Colegiados

As principais atividades executadas, relacionadas à Diretoria e órgãos colegiados estão demonstradas a seguir:



Monitoramento sistemático das atas do Conselho de Administração (CONSAD), Conselho Fiscal
(CONFIS), Diretoria-Executiva (DIREXE), Comitê de Pessoas (CAP) e Assembleias;

Elaboração do Plano de Trabalho do COAUD para 2025, com ênfase no fortalecimento das linhas de
defesa e no acompanhamento de riscos estratégicos

Continuidade de negócios incluindo recuperação de desastres, sistemas de tecnologia e comitê de
crises;

Manifestação acordo coletivo (CGPAR 52); e,

O Comitê tratou ainda de assuntos relevantes como arrendamentos, relacionamento com o PORTUS,
acordo com a PGFN, reforma tributária, contratos relevantes, TAC da APMC e manifestações específicas
submetidas ao CONSAD.

 

3.6. Ouvidoria, Comissão de Ética e Comissão de Correição Permanente

As principais atividades executadas, relacionadas à Ouvidoria e Comissões de Ética e Correição Permanente,
estão demonstradas a seguir:

Avaliação dos relatórios mensais da Ouvidoria e verificação da aderência ao plano de trabalho do
exercício;

Acompanhamento do aumento pontual de denúncias e análise de tratamento adequado pela área
responsável;

Discussão sobre a integração da Ouvidoria ao sistema de integridade da Companhia e sua atuação como
canal efetivo de prevenção e resposta;

Recomendação de intensificação das ações de educação e comunicação voltadas aos públicos interno e
externo;

Acompanhamento dos indicadores de transparência ativa;

Aprovação do plano de trabalho da Ouvidoria para 2026;

Acompanhamento dos processos em admissibilidade e das sindicâncias; e,

Acompanhamento das atividades da Comissão de Ética e Comissão de Integridade.

No exercício de 2025, a Ouvidoria da Companhia Docas do Rio Grande do Norte recebeu 68 demandas, sendo
41 manifestações de ouvidoria e 44 manifestações relacionadas a pedido de acesso à informação, que foram
tratados e respondidos 100% dentro do prazo conforme será apresentado neste relatório. Em relação ao
assunto tratado, destas 68 manifestações, 05 foram relacionadas à denúncia crime, corrupção, assédio moral
(2) e conduta ética.

O COAUD possui um canal de denúncias direto, disponível no site da CODERN (coaud@coaud.com.br), e,
nesta ocasião informa que não recebeu nenhuma denúncia no período.

 

3.7. Tecnologia da Informação

O Comitê promoveu reuniões com a área de Tecnologia da Informação da CODERN e da APMC para avaliar
controles de sistemas, ambiente de redundância, rotinas de backup, plano diretor de tecnologia da
informação (PDTI), investimentos previstos, aderência ao planejamento estratégico e providências associadas
à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD).

Entre os pontos de atenção registrados, destacam-se a necessidade de plano de continuidade de negócios, a
avaliação de alternativas de backup em nuvem, a atualização do PDTI e o acompanhamento das ações de
adequação à LGPD, inclusive com participação da COORCRI em temas de privacidade e governança de dados.

 

4. Avaliação, Treinamentos e Capacitações

mailto:coaud@coaud.com.br


Anualmente os membros do COAUD realizam uma autoavaliação que tem por objetivo avaliar o desempenho
do Comitê como órgão de Governança e a contribuição individual de cada um dos membros para o negócio.
Por meio dessa dinâmica os membros buscam identificar oportunidades de melhoria de processos quanto aos
temas de sua responsabilidade.

Os resultados da autoavaliação são analisados pela Diretoria de Governança Corporativa e COMELEG (Comitê
de Elegibilidade) e divulgados a todos os membros, tornando possível analisar a efetividade do órgão,
permitindo cada vez mais o engajamento dos membros em um processo de melhorias, por meio da
implementação de planos de ação e criação de uma cultura voltada para eficácia em suas análises e
recomendações. O resultado geral positivo da autoavaliação de 2024 demonstrou a efetividade e
amadurecimento do órgão.

No início do ano de 2026, o COAUD recebeu o resultado da análise de avaliação do IGSEST (7º Ciclo), obtendo
uma ótima avaliação.

No 4º trimestre de 2025, os membros do Comitê participaram de um treinamento oferecido pela CODERN,
promovido pela Fundação Getúlio Vargas: “Capacitação de Conselheiros e Diretoria Executiva”, com ênfase em
atividade portuária, com duração de 30 horas.

 

5. Principais Conquistas e recomendações

As principais conquistas e recomendações do COAUD no período foram:

Recomendação, de criação de um Planejamento Estratégico único (APMC e CODERN) – EXECUTADO.

Recomendação de criação de um Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) também único –
EXECUTADO.

Recomendação de elaboração de um Plano de Contratações de Serviços – EXECUTADO.

Nota 9 de 10, no Relatório de Avaliação IGSest (7º Ciclo);

Demonstrações financeiras sem ressalvas após mais de 5 anos;

Aperfeiçoamento da escrituração contábil e fortalecimento dos processos de controles internos, com
especial atenção às operações da APMC;

Fortalecimento da COORCRI e da Ouvidoria, com definição clara de atribuições e metas, e promoção de
ações integradas com auditoria e riscos; e,

Participação ativa na integração entre as áreas financeira, contábil, jurídica, auditoria interna, auditoria
independente, riscos e conformidade, sobretudo nos temas com reflexo nas demonstrações financeiras;

Monitoramento periódico e contínuo dos planos de ação para tratamento dos pontos constantes dos
Relatórios de Controles Internos e das recomendações das auditorias interna e externa; e,

Foco na tempestividade e a disciplina do fechamento contábil mensal, com revisão de normativos,
cronogramas, controles auxiliares e saneamento de pendências sistêmicas associadas ao ERP.

 

7. Conclusão

 

O Comitê de Auditoria Estatutário da CODERN, no período, cumpriu suas atribuições legais e estatutárias, de
forma regular, diligente e independente. Estas atividades desenvolvidas buscaram contribuir para o
aprimoramento da governança, da integridade, dos controles internos e da transparência da Companhia.

Após análise dos trabalhos realizados nas áreas de auditoria interna, auditoria independente, controles
internos, gestão de riscos, conformidade, ouvidoria, contabilidade e governança corporativa, conclui-se que,
não obstante os desafios enfrentados, as ações adotadas contribuíram para o fortalecimento dos mecanismos
de controle e para a elevação do nível de governança da Companhia.

Destaca-se que a atuação das áreas de controle ainda requer avanços estruturais e operacionais,
especialmente no que se refere à independência funcional, capacitação técnica e articulação entre as três



linhas de defesa. Entretanto, foram observados esforços da administração e dos órgãos colegiados para
atender às recomendações emitidas e promover maior integração institucional.

Este Relatório será encaminhado ao Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Diretoria-Executiva para
conhecimento e adoção das medidas cabíveis, nos termos do art. 38, §3º do Decreto nº 8.945/2016 e do art.
24, §2º da Lei nº 13.303/2016.

(Assinado eletronicamente)

Francisco de Souza Meira

Coordenador

(Assinado eletronicamente)

Marcelo da Costa Bernardo

Membro

(Assinado eletronicamente)

Fabricio Antônio de Souza Martins

Membro
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